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[bookmark: _GoBack]O termo Parto humanizado, refere-se a um conjunto de técnicas e procedimentos que buscam readequar o processo de parto dentro de uma concepção menos medicamentosa e hospitalar, entendendo tanto a mulher quanto o bebê numa visão holística, mais humana e acolhedora. No parto humanizado, os protagonistas de todo o processo devem ser a gestante e nascituro, onde a parturiente se sinta segura, emocional e clinicamente. A humanização do parto não significa uma nova técnica, mas concentra-se no respeito à fisiologia do parto e à mulher. Essa por sua vez é uma das importantes ações que integram a Política Nacional da Humanização (PNH), desenvolvida pela OMS, que assegura e garante o atendimento humanizado aos usuários do Sistema Único de Saúde. Para Porfírio, há concepção de que o profissional de enfermagem, exercendo o conceito humanizado no parto, reflete a aplicação da prática não intervencionista, mas exercida de forma a respeitar o tempo fisiológico de cada mulher. Dessa forma a enfermagem atua respeitando e atendendo a parturiente em suas particularidades através da diminuição de intervenções desnecessárias e na inserção de práticas que reduzem o desconforto físico e emocional. Demonstrar a relevância da atuação da enfermeira obstetra na promoção do parto humanizado. Trata-se de uma revisão de literatura, pesquisada nas bases de dados Scielo e PubMed. A pesquisa foi realizada no mês de julho de 2019, os critérios de inclusão foram: artigos nacionais que abordassem a temática: a importância da enfermeira obstetra na humanização do parto disponíveis na íntegra, publicados nos últimos 5 anos e os critérios de exclusão foram artigos de relato de experiência , foram selecionados 15 artigos e utilizado como amostra 7 . A atuação da enfermagem obstétrica é um dos pilares do processo de humanização do parto, uma vez que contribui para o aumento dos índices de partos naturais e redução das intervenções desnecessárias, redução no número de episiotomias, além de favorecer o contato físico e emocional dos pais com os bebês. Medidas como: banho morno, massagens, banho de imersão, exercícios na bola de pilares, incentivar a presença do acompanhante de sua escolha, proporcionar um ambiente calmo, são identificadas como técnicas não farmacológicas para o alívio da dor no parto, atribuição do profissional da enfermagem, as quais apresentam-se eficazes. Contudo, ainda é um desafio para os enfermeiros obstetras a participação ativa da mulher e de seu acompanhante que priorize o suporte físico e emocional e o uso de técnicas não farmacológicas para alívio da dor. O enfermeiro obstetra proporciona uma assistência humanizada e qualificada. A atenção humanizada ao parto com uma equipe de saúde preparada é um fator indispensável para o exercício seguro e saudável da maternidade.
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